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Ementa A ficção científica é hoje um gênero multimidiático, com manifestações que extrapolam o campo

literário, invadindo os territórios do cinema e audiovisual, música, teatro e games. Sua origem mais moderna

está em autores como Mary Shelley, Edgar Allan Poe, Jules Verne e H. G. Wells, e sua consolidação enquanto

gênero se deu com a proliferação da pulp fiction nos EUA notadamente por meio do trabalho pioneiro do editor

Hugo Gernsback, o qual, a partir de 1908, publicou a revista Modern Electrics que em seguida viria a se tornar a

primeira revista do mundo exclusivamente dedicada à ficção científica, Amazing Stories, fundada em 1926. Foi

nas páginas de Amazing Stories que Gernsback cunhou o termo scientifiction ("cientificção"), antes de se decidir

pelo termo definitivo: science fiction (literalmente, “ciência-ficção”, porém geralmente traduzido em português

como "ficção científica"). À frente de diversas publicações dedicadas à ficção científica, Gernsback descobriu

autores como Isaac Asimov, Arthur C. Clarke e Robert A. Heinlein, entre muitos outros. O cinema de ficção

científica, em sua versão prototípica, nasce tão logo a tecnologia cinema é disponibilizada ao grande público,

sendo que narrativas futuristas ganham destaque ao longo de todo o período das vanguardas cinematográficas

(especialmente entre os anos 1920 e 30), com obras seminais como Aelita (1924), de Yakov Protazanov, ou

Metropolis (1927), de Fritz Lang. O chamado boom de filmes de ficção científica dos anos 1950, nos EUA,

contribuiu decisivamente para a popularização do gênero (BAXTER, 1970). Em retrospecto, podemos observar

que boa parte dos cineastas-autores mais celebrados em toda a história do cinema já se aventuraram no gênero

ficção científica em algum momento de suas carreiras – lembremos de Fritz Lang, Alfred Hitchcock, Chris

Marker, Peter Watkins, Jean-Luc Godard e François Truffaut, entre muitos outros. No Brasil, Nelson Pereira dos

Santos e Walter Lima Jr. dirigiram longas-metragens de ficção científica. A Nova Hollywood do final dos anos

1970 colocou o cinema de ficção científica definitivamente na primeira linha dos grandes estúdios e entre os

maiores sucessos de bilheteria lançados ano a ano. Atualmente, o imaginário ou iconografia de ficção científica

está presente não só na literatura ou em produtos de mídia da indústria cultural, mas também na moda e no

comportamento, perpassando diversos setores da cultura e cotidiano. Com tudo isso, já há algum tempo o

estudo da ficção científica tem se revelado ferramenta esclarecedora para se compreender e analisar o mundo

contemporâneo (FIKER, 1985). Esta disciplina tem por objetivo oferecer um panorama teórico e historiográfico



com foco sobre a ficção científica audiovisual, dos primórdios do cinema aos dias atuais.
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Moebius (1996), dir. Gustavo Mosquera

Why Cybraceros? (1997), dir. Alex Rivera. https://www.youtube.com/watch?v=Xr1eqKcDZq4&t=4s

La Sonámbula (1998), dir. Fernando Spiner

Alive in Joburg (2007), dir. Neill Blomkamp. https://www.youtube.com/watch?v=U4nomInoz3w

Timecrimes (Cronocrímenes, 2007), dir. Nacho Vigalondo

En Agosto (2008), dir. Andrés Barrientos e Carlos Andrés Reyes.

https://www.youtube.com/watch?v=Fw5u5F5m7Wc

Sleep Dealer (2008), de Alex Rivera.

The Black Hole (2008), dir. Phil Sampson and Olly Williams.

https://www.youtube.com/watch?v=P5_Msrdg3Hk&t=1s

Domingo (2008), dir. Nacho Vigalondo. https://www.youtube.com/watch?v=qrHQ4hU86QE

Pumzi (2009), dir. Wanuri Kahiu. https://vimeo.com/46891859

Moon (2009), dir. Duncan Jones.

Nosso Lar (2010), dir. Wagner de Assis.

Sound of my Voice (2011), dir. Zal Batmanglij

Another Earth (2011), dir. Mike Cahill

Recife Frio (2012), dir. Kléber Mendonça Filho. https://www.youtube.com/watch?v=U9mu2TJ0scY

Sight (2012), dir. Eran May-raz and Daniel Lazo. https://www.youtube.com/watch?v=lK_cdkpazjI

Her (2013), dir. Spike Jonze

Europa Report (2013), dir. Sebastián Cordero

Upstream Color (2013), dir. Shane Carruth



Computer Chess (2013), dir. Andrew Bujalski

Branco Sai, Preto Fica (2014), dir. Adirley Queirós.

Afronauts (2014), dir. Nuotama Bodomo. https://www.youtube.com/watch?v=lb3pu5jXWHU

The Lobster (2015), dir. Yorgos Lanthimos.

Bacurau (2019), dir. Juliano Dornelles e Kleber Mendonça Filho.

Conteúdo

EMENTA DA DISCIPLINA: A ficção científica (FC) é hoje um gênero multimidiático, com manifestações que

extrapolam o campo literário, invadindo os territórios do cinema e audiovisual, teatro e games, entre outros. Sua

origem mais moderna está nas obras de autores como Mary Shelley, Jules Verne e H. G. Wells. Sua

consolidação enquanto gênero, bem como seu primeiro grande impulso de popularização, deram-se com a

proliferação da pulp fiction nos EUA (BAXTER, 1970; BROSNAN, 1991; CAUSO, 2003). Paralelamente a isso

começam as primeiras manifestações da ficção científica no cinema, numa curva ascendente que alcança seu

primeiro grande pico de visibilidade com o boom do cinema americano de FC nos anos 1950. Geralmente

subestimada como produto menor da indústria do entretenimento, vale a pena lembrar que a FC aparece

manifesta em obras-chave da história do cinema, assinadas por diversos cineastas celebrados como autores –

vide o caso de Fritz Lang e seu Metropolis (1927), Jean-Luc Godard e seu Alphaville (1965), François Truffaut e

Farenheit 451 (1966), ou ainda Stanley Kubrick e seus filmes 2001: Uma Odisséia no Espaço (1968) e Laranja

Mecânica (1971), para citarmos apenas alguns exemplos. A New Hollywood do final dos anos 1970 coloca o

cinema de FC definitivamente na primeira linha dos grandes estúdios e entre os maiores sucessos de bilheteria

lançados ano a ano. Atualmente, o imaginário ou iconografia da FC está presente não só na literatura ou em

produtos de mídia da indústria cultural, mas também na moda e no comportamento, perpassando diversos

setores da cultura e cotidiano. Com tudo isso, já há algum tempo o estudo da FC tem se revelado ferramenta

esclarecedora para se compreender e analisar o mundo contemporâneo, na interseção de dois campos

fundamentais da cultura dos séculos XX e XXI: o audiovisual e o imaginário tecnológico.

O cinema de FC pode ser um fenômeno global, mas seu “corpo”, “espessura” e “contornos” variam de país para

país. Para muitos, cinema de FC vulgarmente se confunde com cinema de Hollywood. Sob essa ótica, filmes de

FC só são possíveis com grandes orçamentos, infra-estrutura sofisticada e muitos efeitos visuais de última

geração. Se em países como EUA, Reino Unido ou França o cinema de FC não gera surpresa ou “desconforto”,

em outros, como o Brasil, uma cinematografia do gênero aparenta estar “fora de lugar”. A despeito da tradição

do cinema argentino ou do cinema mexicano, por exemplo, em seu trato da ficção especulativa (FC incluída),

América Latina e cinema de FC são dois termos ou institutos que, ainda hoje, geram “fricções”. O caso brasileiro

nos interessa prticularmente.

Portanto, a disciplina “Cinema Brasileiro de Ficção Científica” tem por objetivo, num primeiro momento, introduzir

os alunos à história da ficção científica no cinema, suas especificidades, interesses e relevâncias, tanto do ponto

de vista de uma estética do audiovisual, quanto do estudo mais amplo da cultura. Ato contínuo, o curso também

pretende introduzir o problema da ficção científica no cinema brasileiro, sob perspectiva diacrônica e crítica. Será

oferecida a formação de um repertório sobre cinema brasileiro de ficção científica, com vistas a uma discussão

mais detida sobre

as particularidades, dificuldades, obstáculos e características do gênero no Brasil, em diferentes momentos da

história de nosso cinema. Nesse sentido, textos concernentes a outros campos do saber, notadamente aqueles

relativos à literatura brasileira de ficção científica e fantasia (CARNEIRO, 1967; SANZ, 1969; SCHOEREDER,

1986; CUNHA, 1976; CAUSO, 2003; GINWAY, 2005; FERREIRA, 2007), deverão eventualmente contrbuir com

subsídios para a discussão do panorama audiovisual brasileiro, para além da biblliografia focada em estudos de



cinema (e.g. ECO, 1989; PAZ, 2008; DUFOUR, 2012, SUPPIA, 2013).

No Brasil, tanto a literatura de ficção científica nacional (Cf. GINWAY, 2005) quanto o cinema do gênero

parecem ter decifrado as contradições mais intestinas e sensíveis do “País do Futuro” (Zweig, 2013 [1942]),

cumprindo uma função social e artística em termos de comoção e instabilidade. Assim o foi no período da

ditadura militar (1964-1985), em que o cinema nacional gerou títulos como Manhã Cinzenta (1969), de Olney

São Paulo, Brasil Ano 2000 (1969), de Walter Lima Jr., Quem é Beta? (1972), de Nelson Pereira dos Santos,

Parada 88: O Limite de Alerta (1978), de José de Anchieta, e Abrigo Nuclear (1981), de Roberto Santos. Mais

recentemente, na esteira do abalo que sofreu a frágil democracia brasileira, vieram a lume filmes inquietos ou

inquietantes como Uma História de Amor e Fúria (2013), de Luiz Bolognesi, Branco Sai, Preto Fica (2014), de

Adirley Queirós, a série 3%, de Jotagá Crema et al., e finalmente Bacurau (2019), de Juliano Dornelles e Kleber

Mendonça Filho.

Filmes como Branco Sai, Preto Fica já prenunciavam uma distopia no Brasil, tensa e enevoada, cuja proa se

anunciava no horizonte. Isso já na primeira metade dos anos 2010. A fragilidade das conquistas sociais do país

ao longo do primeiro decênio do século XXI era intuída, aqui e ali, por filmes em curta e em longa-metragem. A

clarividência de Branco Sai, Preto Fica, entre outros títulos, culmina no entanto em filmes Divino Amor (2019), de

Gabriel Mascaro, mas sobretudo Bacurau (2019), de Juliano Dornelles e Kleber Mendonça Filho. Bacurau pode

ser visto, atualmente, como uma alegoria sinistra e premonitória do Brasil e da América Latina assolada pela

pandemia do COVID-19, um filme-síntese do cinema brasileiro de ficção científica sob uma atmosfera de

fascismo latente e colapso mundial.

Nesse sentido, e dentro de suas possibilidades, este curso dedicará grande parte de seu tempo e energia a

decifrar o enigma da ficção científica no cinema brasileiro de ontem, de hoje e, oxalá, dos anos vindouros.

Tópicos gerais abordados: 1. Apresentação.

2. Gêneros cinematográficos. 3. O que é FC?

4. Fundamentos para uma teoria da FC. Suvin e o Novum.

5. Panorama histórico do cinema de FC. Da literatura ao cinema. Cinema de proto-FC. Consolidação do gênero.

O boom do cinema americano de FC nos anos 50. A Nova Hollywood e a escalada dos blockbusters. Cinema de

FC contemporâneo.

6. SF as Film Genre (1895 – 1960s)

7. SF and New Hollywood (1970s– 2000s)

8. Objetos Audiovisuais Não-Identificados: Entendendo a FC no Brasil

9. Rindo do futuro: as origens do cinema brasileiro de FC na comédia e na sátira

10. Ondas subliminares: o cinema de FC brasileiro no início dos anos 1960

11. Brasil: Ame-o ou Deixe-o -- para as Estrelas. O cinema brasileiro de FC no AI-5 (1969-

1973)

12. Venceu a conta de ar: protestando contra o desenvolvimento autoritário e a desigualdade social em filmes

ecodistópicos

13. Futuros por procuração e outros simulacros: a persistência da comédia brasileira no cinema de FC 14. O

fantasma na máquina: FC no Cinema da Retomada e o “renascimento” dos filmes espíritas 15. Realismo

mágico, realismo científico, realismo fantástico: tentativas de definição

16. Os obstáculos econômicos, estéticos e ideológicos que a FC enfrenta no cinema brasileiro



Metodologia

Aulas expositivas, discussões de textos e debates anteriormente ou seguidamente à exibição de filmes ou

trechos de filmes.

Observação


